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PROJETO DE',

Sala das Sessões, PIOU-

VEREAl:RIONOD'A
412,15. 1 ,er - PTBér - PTB

I 01	 PL.
01-1554/1995

LIDO HOJE
14 DEZ 1cowEsõEs RE: 5

Dehomina de  TINO ROSSI  à Rua

Cinquenta e Um (CODLOG 62764

-O) - localizada no setor 136

Entre as Quadras 123/124 -Ci

dade Tiradentes - AR/G.

A Cámárà São Paulo decreta:

40 Art. 19 - /r• enominado de TINO ROSSI, o logradouro público conhe
• o como Rua Cinquenta e Um (CODLOG 62764-0) - localiza-

da no setor 136 - Entre as Quadras 123 e 124, sendo o seu

ponto inicial na Viela Trinta e Três (CODLOG 75286-0)- Na

Cidade Tiradentes - AR/G.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por e conta

das dotaçOes orçamentárias próprias, suplementadas se ne-

cessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo
gadas as disposicOes em contrario.

.SEÇA2 DE FIE.V;5ÃO1

14 DEZ 1995

2Eta-
'"="/9-5-  



CÂMARA MUNV:IP L:L D - SÃO PAULO
SEGUEM jun tad3 ( s nesta n:1, t	 s rubri

:cado(s) sob n.1-€.3  e	 a	 roração sob
n.. O tf 	 tçj. 12 ,

•



11.

JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar -

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

26.09.1983 conforme publicaçao impressa na Enciclopedia Barsa de	 1984

lep pagina 52.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia Passamos a

expor:

Tino ROSSI

Em meio seculo de atividade como cantor, ele

vendeu 200 milhOes de discos. Nada mau para esse corso de origem humil-

de, nascido em Ajaccio a 29 de abril de 1907, filho de um modesto alfa-

iate, e que em 1933, depois que um incendio o deixou desempregado, ífoi

110 obrigado a cantar para sobreviver. Estreando em Marselha, logo depois /

estava no Cassino de Paris, onde começaria de fato sua carreira milio -

naria. Foi tambem ator de cinema, aparecendo como modesto comediante em

mais de 30 filmes, to melosos quanto sua musica. Em 1982, ja bastante

doente, recebeu a Legião de Honra. Faleceu a 26 de setembro de 1983.



Obituários

Ziembinski, Terras do sem fim, por
Graça Mello, Não sou eu, de Edgar da
Rocha Miranda e Otelo, da compa-
nhia Tônia-Celi-Autran (em que ga-
nhou os prêmios Saci, Governador do
Estado e o dos críticos). Faleceu no Rio
de Janeiro a 19 de novembro de 1983.

Ralph RICHARDSON

Ele formou, com Sir Laurence Olivier
e John Gielgud, o trio dos 'monstros sa-
grados' do teatro britânico durante
várias décadas. Em 1947, recebeu o
titulo de Sir por seu trabalho na revita-
lização do Old Vic, a tradicional casa
de espetáculos londrina dedicada à en-
cenação de peças de Shakespeare.
Nascido em Gloucestershire, em 9 de
dezembro de 1902, estreou ainda jo-
vem e atuou no teatro por mais de
meio século. Dele afastou-se apenas
durante a II Guerra Mundial, quando
chegou a tenente-comandante de
aviação, e para rápidas incursões no
cinema, estrelando filmes como O
ídolo caído, A Herdeira, Nosso ho-
mem em Havana e Dr. fivago. Faleceu
em 10 de outubro de 1983, em Lon-
dres.

Mauricio ROCHA E SILVA

A bradicinina; o mais poderoso vasodi-
latador descoberto até hoje, é apenas
uma das muitas conquistas científicas
que o tornaram conhecido mundial-
mente. Um dos fundadores da Socieda-
de Brasileira para o Progresso da Ciên-
cia, Rocha e Silva defendeu-a com
grande empenho, principalmente na
época em que a comunidade científica
brasileira teve problemas de diálogo
com o governo federal. Carioca, nasci-
do a 19 de setembro de 1910, radicou-
se em São Paulo logo depois de forma-
do, e lá faleceu a 19 de dezembro de
1983.

Maurice RONET

Filmes como Aquele que deve morrer,
de Jules Dassin, O Sol por testemunha,
de René Clement, e Trinta anos esta
noite, de Louis Malle, consagraram-
no como um dos grandes atores do ci-
nema francês e internacional. Seu pai,
Emile Ronet, era ator de cinema e tea-
tro. A mãe era atriz. E ele haveria de
casar com Josephine, filha de Charlie
Chaplin, como a confirmar o quanto o
teatro e o cinema estavam entranha-
dos em sua vida. Sua carreira começou
no teatro, onde 'chegou a ser conside-

KS (-) ág8LI

Tino ROSSI

Em meio século de atividade como
cantor, ele vendeu 200 milhões de dis-
cos. Nada mau para esse corso de ori-
gem humilde, nascido em Ajaccio a 29
de abril de 1-907, filho de um modesto
alfaiate, e que em 1933, depois que
um incêndio o deixou desempregado,
foi obrigado a cantar para sobreviver.
Estreando em Marselha, logo depois
estava no Cassino de Paris, onde co-
meçaria de fato sua carreira mi-
lionária. Foi também ator de cinema,
aparecendo como modesto comedian-
te em mais de 30 filmes, tão melosos
quanto sua música. Em 1982, já bas-
tante doente, recebeu a Legião de
Honra. Faleceu a 26 de setembro de
1983.

Sizeno SARMENTO

Das muitas condecorações recebidas,
ele se orgulhava principalmente da
Medalha de Guerra, da Cruz de Com-
bate e da Medalha de Campanha,
conquistadas na Itália, durante a II
Guerra Mundial, quando comandou o
II Batalhão do Regimento Sampaio.
Amazonense de Manaus, onde nasceu
a 3 de julho de 1907, foi interventor fe-
deral em seu Estado no governo Dutra
e o primeiro secretário de Segurança
do Estado da Guanabara, no governo
Carlos Lacerda. Comandou em 1965 a
Força de Emergência da ONU, na fai-
xa de Gaza. De volta ao Brasil coman-
dou o II Exército entre abril de 1967 e
maio de 1968 (sede em São Paulo) e
seu último cargo na ativa foi o de co-
mandante do 1 Exército (Rio de Janei-
ro), sendo depois nomeado ministro do'
STM. Faleceu em São Paulo, a 16 de
novembro de 1983.

Roberto SCHNORRENBERG

Seus alunos o chamavam de "músico-
enciclopédia", numa alusão a seus vas-

tos con4gp ntos musicais. Nascido
erga-São;:'' o---221-Wran• e 1929,

' anos obteve menção honrosa
no concurso de composição do Berk
shire Music Center. Foi aluno de violi-
no de Zacarias Autuori, e estudou
composição e regência com Koellreu-
ter e Krének. No Mozarteum de Salz-
burgo recebeu a medalha Lili Leh-
mann, prêmio raramente conferido a
um estrangeiro. Entre 1955 e 1957 foi
regente da Orquestra de Câmara
Música Viva, de Bruxelas, com a qual
viajou por vários países. De volta ao
Brasil, criou importantes encontros
musicais e fundou corais como o Colle-
gium Musicum, Madrigal, Ars Viva e
o Conjunto Coral .de Câmara de São
Paulo. Obras principais: Sinfonia, pa-
ra grande orquestra, Cinco ensaios,
para orquestra, e uma sonata para
piano. Faleceu a 12 de outubro de
1983, em São Paulo.

Manuel SCORZA

Numa entrevista à revista L'Express,
'em 1973, ele afirmava sobre a literatu-
ra latino-americana: "Não é nossa lite-
ratura, mas sim nossa realidade que é
fantástica". Para esse filho de campo-
neses, com três quartos de sangue
índio, o fantástico da realidade latino-
americana nunca foi o exótico, mas o
que, por tão inacreditavelmente des-
pótico, chega a parecer fantasia. Há
um trecho de Redobles por Rancas
(Bom- dia para os defuntos) em que
um latifundiário, depois de envenenar
um grupo de camponeses que preten-
diam pacificamente organizar uma as-
sociação, telegrafa ao juiz de direito
comunicando um 'enfarte coletivo' em
sua fazenda. Essa incomparável trucu-
léncia, dizia Scorza, não nasce da ima-
ginação febril do escritor latino-ameri-
cano, mas da dura realidade de um
continente estraçalhado por governos
corruptos e por uma classe dominante
insensível. Nascido em Lima, em
1929, Scorza viveu vários períodos no
exílio, e teve algumas entradas na pri-
são, a primeira delas por haver publi-
cado um poema de amor... em um jor-
nal de esquerda. Um acidente aéreo
em Madri, a 27 de novembro de 1983,
encerrou a carreira desse que foi cha-
mado por seus compatriotas "o cora-
ção do Peru".

Anna SEGHERS

Netty Radvanyt, nascida Reiling, ado-
tou um pseudônimo literário que aca-
bou se tornando legalmente seu nome

e

di Pr"
Folha

	

5-.514	 di 19".0

03	 pret.
n.5

	

.514	 di I

rado uma das mais promissoras revcl tos con
lações do novo teatro francês. Ness _....era-São,'
época foi aluno de Jean-Louis Bar----CórfirT9
rault. Em 1949, com 22 anos (nasceu	 no con
em Nice, a 13 de abril de 1927) estreou	 shire M
no cinema, fazendo uma ponta em	 no de
Rendez- vous de fullet. E teve seu pri-
meiro papel importante num filme 	 ter e lç
que foi sucesso de crítica e bilheteria 	 burgo
em 1957: Ascensor para o cadafalso, 	 mann,
de Louis Malle. Com 55 anos e ainda	 um estr
uma carreira pela frente, faleceu em	 regente
Paris a 14 de março de 1983, vitima de	 Música
câncer.	 viaiou 1
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n°	 15 .54 	  de 199.5	 18.1 ....... 1 	 95 	 (a) 	

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 18/12/95.

Com. de Coma. • justiço

A1/  c9.  /

LUIZ ArCE~CARVALHO
Au. Tecn. Leg./Chefe - A. T. M.

D't
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•Au Notire

Ø ra reI4ar

Sala d3 ComissAni,a) de Constituição •

de 19,
4getka

Recebido na Comissão de
Justiça

s.Es0. 1.M q>sg, CO h

•

SEGUE 	   juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em	 	 , 	

(a)



•

Sala da Comiss .ão de Justiça,g., o,0,5

Folha n.....21ei:-.._____

eeLi:°

N •	
ido Proc.

tu L, ---, ,4"
10

if d.

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S2io
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a mia
pt1blica, mencionada no projeto de lei n2 1554/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

- 1f.: bem pkIblico?

2R - xE oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão proposta (RUA TIMO
ROSSI)	 constitui homonímia?

42 - A descriç"ão e a localizaç'ão da via no
projeto estão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

52 - A classificaç'ão quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiç ges do
Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçges so
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei n2 1554/95.

D4RCIO ARRUDA
'Presidente

cds/if1554-5



ar

LEEZA./.0/1_6_

MARIA ANT k-FELIX DE PAIVA
eeretkla

RECEBIDO EM LEG. -à-
°`r-/ 03'3C- /02 •14—Z.

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 05.03.96.

ANGELA BOIVDIN ANDRK"
Clute de Seçào Tece"

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 05.03.96.

ROSMARI CURY . DOS SANTOS
e

Oficial ,Legislativo

SEGUE 	 JIA'.  , junTado	 	 , nesta data
documento ,4	 a papei d• infoirnapo
rubricado . . . ,À_sob folha 	 no. À 	 OG

Em	 J 03 /c (3 1
•



São Paulo, 0-?" de março de 1996.

,
OFICIO M.0180/1996

,

18 - OF-LEG318 - OF-LEG3

Senhor Prefeito.

•
Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de

Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 1554/95 de autoria do Vereador Mário Noda - que denomina
Tino Rossi a Rua Cinquenta e Um (CODLOG 62764-0) - localizada
no setor 136 entre as Quadras 123/124 - Cidade Tiradentes -
AR/G, solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido que nos envie subsídios para que a referida Comissão
possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade par . renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado reço e distinta
consideração.

r Jduii t e

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 1554/95 e do despacho da
comissão solicitante de fl. n2 05.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL



MEMORANDO•
Mano de 19 ge.

or5amu

lat£51
D/ 16

157:b 1 note
aporEfisab

-

l'

Folha n.° 	 0 -9"  do pro

N	

ç,..

.' )55Y 	de 199S
CÂMARA MUNICI IA fti npA5A,A OW-0 O

São Paulo,  07 	de

Recebi oficio Leg.3 n 2 180/96 ,	 de

074348	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1554/95 , de autoria do VIM.. MOri0 Notta.

AnexogSpia zerogratl. ca do Pai. 1584/95 e do despacho da ~lesão sollcitente
dd fls. OS.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 95 

do processo n° ) 551 	 de 19.3	 	 03 	 /.?‘ 	 (a) 	

À Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, 01)0 o3  /

ÂNGELA BORÈSIN ANDRPr"'"

Chefe de Seção noite&



(a)

Recebido na Comissão do

Comr(14?7 Mtica

E	
àtf:P.

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, documento 	 e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha 	 n? 	
oq 

E.....1.0 ..... 	/  96



i-'REi'LilURA DO MUNiCIPIO DL SA0 PAULO

i'olha de informacao a.

........
ROSA MIRANDA

CAss

CASE G
. Divetor

iWORMACOES SUREo rL :	 •EM° ATL : 4.54/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE G	 00 1..OGRA0OURO

LEW.ILACAO : Lr./ '/A.8(;/6S 	 CODLOG :

nDo2 SOBR1 :. A DENOMINACAO ATunL

nvJAL :RUA

i3Emom=no	 : NAO

C) DADOS SOME O NOW: rROPOSTG

NGME P;.:?.W1..)STO : RUA TINO ROSSI

KomGmmin : NAO

O) DADOS TEOMS.COS :

CARACTERIZACAO CORRETA

OGSERVACOES :

22/0S/96

ALFREDO jOSE wmcuso
WRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



•

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comiss — d

Constituiç— e Justiça

PRORROGAÇa0

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissa:o de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

0503M(
Em,



•

Wei>"2a.a 46- PAR	 í157,,4	 brkaoná • 	
16-0834/1996

*DA COMISSO DE CONSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 1554/95

Projeto de lei, de autoria do Nobre VereadoráriorNoda,,,
visa denominar RUA TINO ROSSI, o logradoui,- "o:	 '
conhecido como Rua 51 (CODLOO 62.764-0), localizai.:16.ntr'e'-.
as sendo seu ponto inicial na Viela Trinta e Três (CODLOG
75.286-0) 7 na jardim Paulista.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 7 I e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo (Inico„ da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç"ão e Just,13-9--W(U

:2;.;

17 - RELCOM
17-0694/1996

- - -

dg/p11554-5



í.	 Comissão
.Metropolitàii4

• I. ,.;	 cnfe. r' r . 3* 	 I
16 - .1  OS- .1q b-- 

0111.ANp9 ROCI MENDE
AUXILIA" ' I 1 .,C1' LA ' IVO

'

Recebido na Comissão de
• Politica Ur!). Metrop.e Meio

Ambiente
Em  i b. 05.qt, ( :O3 'h........

, DON/ZETT.
Assá st; Parlacoentar '

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de PoUtica Urbana, Metrep'

e Meio Ambiente.

••••n 	 \I	

1

	 PRESIDEN i ,...

	

,	 \,.	 •;

,i

-‘ ,	 ,•‘',¡	 (

I CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	

Jutade resta data	 rubricado sob

telha	 /	 /	 / 	 a) 	



COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da
•

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providencias necessárias para—

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,	 4.2.. 06	 •

"Emílio eneghini
esidente



À Douta Comissão do •••	 •
Educação & sCuit.ura e -.1F:ZpOrte3

EM Lbk. / (36 Ve, 

n

DON/ZETT A. PéNTES

Asslst Parlamentar

•

•
1 24 /  - G 	/.. 9.	 ....: É-	 c),1 24 /  G  /  S2c) 

PRESIDENTE

	

I C ANil AR A MUNICIPAL D F.::: SA0 PAULO i	 C	 -- oCÂNilARA MUNICIPAL	 SÃO PAULO I

E

Recebido na Comissão de
,

EcLic.ult. e Esportesf

Em  14 (() Ckl, as (1.'• Q.-9 h.
Marc: • n b4io Silva

ecretario
"eg. 10833

AO NOBRE VEREADOR U-‘_59.)c;e:::, 	 ..1.„,t-k.., •	 , .
PARA RELATAR.

SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA r	 , •
In 1

ESPORTES.	 c,

(.'..
c- ca	 n„.

<	 >1_
O	 "(.5

PRESIDENTE	
l'i\''	 o o mcnO•

o
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA
SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. oncerrado c/ J 5	113.

Arquivo oro	 97,
•~Nowf

Chefe de Seçko TéClalC3

Arquivo oro

O Func.'O Func.'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

._.J5541
do processo n° 	 de 19. q5

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

(a)

usGINA AP
- cutia de Se?,

7.----Akjill:a11108
c 
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SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	
I

sob folha 	  n? 	

,	 Em 	

(a) 	



PARECER 834/96 DA COMISSX0 DE COMSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1554/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar RUA TIMO ROSSI, o logradouro páblico
conhecido como Rua 51 (CODLOO 62.764-0), localizado entre
as sendo seu ponto inicial na Viela Trinta e Três (CODLOO
75.286-0), na Jardim Paulista.
Esta Comiss"ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobra o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç2ío, é dispensada a votaç'âo em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 7 I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'âo e Justiça, 07/05/96.,
Dárcio Arruda - Presidente
Melo Rodolfo - Relatar
Viviani Ferraz
Mário Moda
Osvaldo Sanches
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